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Notas sobre o Natal 2004

Que surpresa deve ter sido o primeiro Natal. Jesus Cristo era o Messias esperado há muito tempo. Era o Salvador e a esperança de libertação para os Judeus. E eis que chega ao nosso mundo quase despercebido. José e Maria nunca pensaram chamar a imprensa de então. Não havia VIPs nem grupos que se reuniram para o saudar; não havia bandas de música, nem fanfarras, nem um selo comemorativo em sua honra. Os seus pais apenas fizeram o que qualquer um faria quando se encontra de viagem e, de repente, se encontra face a um acontecimento extraordinário, como é o nascimento de um menino: fizeram o que puderam com o que tinham à mão. Apareceram alguns pastores, alguns animais. E havia também a escuridão que é parte da noite em qualquer estábulo. Foram esses elementos que deram as boas vindas ao Filho de Deus, num mundo conturbado.

Depois a história começou a desenhar-se. Todos conhecemos essa história. Jesus aparece num país ocupado por estrangeiros; os seus pais foram refugiados por algum tempo. Como adolescente, ele viveu, certamente, como viviam os adolescentes do seu tempo. Mas havia momentos no seu caminhar que fariam maravilhar qualquer um. Por exemplo: tudo o que dizia respeito às coisas do Pai. Não era José, o carpinteiro, o seu pai? Pare um momento também e lembre-se da reacção da sua mãe quando lhe pediu para ajudar os noivos de Caná. As suas palvras eram, no mínimo, um tanto cortantes: “Mulher, que há entre ti e mim?”.

Será que estes pequenos detalhes da vida de Jesus trazem alguma diferença ao nosso modo de viver? Muitos de nós dizemos que Jesus é o centro e a paixão de nossas vidas. Mas, que significa isto e que existe em nossas vidas para justificar tal afirmação.

Contudo, Jesus, nunca deixou de surpreender os seus contemporâneos; continua a fazer o mesmo hoje. Por exemplo, Ele foi uma completa decepção para os poderes do seu tempo. Esperavam um Rei conquistador, mas chego, ao contrário, um Servo sofredor. E como pregador itinerante a sua vida foi um desafio constante ao seu modo de pensar e de viver.

A posição social para Ele não importava; e as leis que colocavam um peso desmedido nos ombros das pessoas e esmagavam o seu espírito não tinham lugar no seu modo de pensar. Não deixou de estar em casa de ricos, mas o seu coração estava com os pobres. Veio para mudar o coração de todos nós, mas passou a maior parte do seu tempo defendendo os pecadores, as prostitutas, os cobradores de impostos. Mesmo assim, ainda permanece a questão: o que é que significa, de facto, na nossa vida de todos os dias, “estar apaixonado por Jesus Cristo”?

A vida de Maria dá-nos uma resposta. Já alguma vez pensou no que Maria terá pensado no noite em que Jesus nasceu? Lucas diz-nos que a mensagem do anjo Gabriel, nove meses antes, perturbou-a; podemos mesmo pensar que a notícia que o anjo lhe trazia não foi muito bem recebida, dava-lhe medo. Apesar de tudo, ela era apenas uma jovem moça judia que esperava casar-se; pensava numa vida que não incluía, num primeiro momento, o que Deus tinha pensado para ela.

Maria foi, contudo, capaz de dar a volta à sua vida e responder ao convite de Deus com coragem, mesmo se envolvia alguma incerteza. “Que se faça em mim segundo a tua palavra”: foi assim que ela respondeu.

Será que nós – vocês e eu – somos capazes de fazer o mesmo: mudar os nossos corações, os nossos planos, o nosso modo de agir e de viver para dar a Deus um lugar central nas nossos vidas? E não a um Deus feito por nós, à nossa medida, mas um Deus que muitas vezes não compreendemos e que, às vezes, nem sequer encontramos.

A confiança de Marcelino na presença de Deus foi o seu modo de repetir o SIM de Maria na Anunciação. Isto devia repetir-se ainda hoje com nós mesmos. Dizemos que somos os seguidores do carisma de Champagnat. Então devíamos pedir continuamente a graça da conversão de coração para sermos como Champagnat e para imitarmos Maria.

Há mais ou menos um ano, recebi uma carta de um dos nossos noviços. Escrevia-me pouco tempo depois de eu ter visitado o noviciado. Na sua mensagem, encontrei as seguintes palavras: “Seán, na passada semana, quando visitaste o noviciado, colocaste-nos uma questão que eu não pude responder imediatamente. Perguntavas o que era  pessoalmente mais desafiante para cada um de nós, durante o tempo de noviciado. Fiquei a pensar durante muito tempo nesta questão nos últimos dias. Devo confessar que para mim o maior dos desafios que tenho presentemente é este: ‘Tornar-me suficientemente livre para me deixar enamorar de Deus’. Esta é uma graça também pela qual rezo.

Deixemos que a oração deste noviço seja também a nosso durante esta época de Natal: “Tornar-nos suficientemente livres para nos deixarmos enamorar de Deus”. Porque se isso acontecer, poderemos, então, começar a compreender o que significa estar apaixonado por Jesus Cristo e pela Feliz Notícia do seu Evamgelho.

Feliz natal e que Deus vos abençoe a todos.

Ir. Seán Sammon, Superior Geral
___________________________________
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